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ANEXO IV - MEMORIAL DESCRITIVO PARA OS CANDIDATOS 

 

 Apresento neste memorial uma narrativa cronológica de minha trajetória de vida pessoal, acadêmica 

e profissional, a partir de um recorte dos principais momentos e pessoas que colaboram de maneira 

significativa para a construção do meu ser, minha identidade, meus valores e que me conduziram nas 

escolhas realizadas ao longo desses quase trinta e oito anos de vida. 

 Eu Franciele Espíndula, nascida em 29 de abril de 1988, no município de Florianópolis. Desde os 

primeiros dias de vida fui criada com todo amor, carinho e zelo pelos meus avós maternos (Oscar e Maria) 

com a assistência da minha tia (Janaína). Esse primeiro contexto de vida, indubitavelmente decisivo para a 

construção de minha trajetória, as escolhas e as decisões futuras.  

 O núcleo familiar a qual estava inserida sempre se mostrou incessante com minha formação e 

desenvolvimento, empreendendo todo esforço, zelo e dedicação por parte de cada integrante, sobretudo, de 

minha avó. Meu grande exemplo de mulher, forte e corajosa, que sempre soube lidar de maneira habilidosa 

com as adversidades que por tantas vezes a vida lhe apresentou.  

 Nesse momento, no auge dos sessenta e cinco anos de idade - meu avô já aposentado pela PMSC - 

eles não poderiam imaginar que fossem ter o compromisso de criar uma neta e assim, o fizeram. A 

convivência com eles foi capaz de me proporcionar ainda de maneira precoce o senso de responsabilidade, 

disciplina, autonomia, de tal forma que tudo isso se refletiu posteriormente no curso da vida escolar, 

acadêmica e pessoal.  

 Entre os meus seis a nove anos de idade, minha vida passou por mudanças. Meu avô teve um infarto 

e meses após um AVC. Diante do quadro clínico que o deixou acamado por três anos passamos eu, minha 

avó e minha tia a dedicar a nossa atenção e força a sua recuperação. Lembro-me claramente de ser o meu 

avô o responsável por me levar e buscar na escola. Naquele momento frente as circunstâncias de saúde, já 

não havia mais essa acolhida. Aos dez anos de idade, perdi meu avô e tivemos que seguir a vida. Minha 

avó, mesmo diante das dificuldades, soube conduzir essa etapa com muita determinação e vontade de viver 

e me ver crescer e realizar minhas conquitas. 

 Graças aos esforços dos meus avós tive a oportunidade de frequentar excelentes escolas. A primeira 

delas, a qual guardo recordações muito especiais e com carinho, foi a tradicional Escola Alferes Tiradentes. 
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Conhecida como por uma educação de excelência, pautada sobretudo pela rigidez e disciplina, Dona Olga 

Brasil (diretora) e Walley Kretzer (professora de português) foram as professoras responsáveis pela minha 

alfabetização e por me mostrar os valores morais e éticos que levo comigo. 

 Na continuidade aos estudos passei ainda pela Escola Nossa Senhora de Fátima e pelo Colégio 

Adventista. Ambas as instituições agregaram os valores cristãos a minha formação e despertaram em mim 

o senso de coletivo, o que se mostraria tão relevante nas etapas seguintes. Todas essas escolas, auxiliaram 

no meu desenvolvimento, na minha maturidade, no fortalecimento do meu senso crítico e na construção de 

uma postura ativa diante do processo de ensino-aprendizagem. 

 Após a conclusão do ensino médio, fiz um ano e meio de curso pré-vestibular. Obtive minha 

aprovação em 2008, no vestibular de inverno da Universidade do Estado de Santa Catarina para o curso de 

Administração Pública. Esses quatro anos foram marcados pela convivência com amigos bem como pela 

troca de conhecimento e experiências com os professores. Destaco a relevância de cada disciplina, 

notadamente, as disciplinas de: Finanças Públicas, Sistemas de Accountability, Políticas Públicas, 

Desenvolvimento de Lideranças e Administração de Recursos Humanos, as quais despertaram em mim o 

interesse pelas áreas de controle e gestão de pessoas, temas que passaram a conduzir e orientar as escolhas 

profissionais seguintes. 

 Ainda como esaguiana tive oportunidade de integrar o Laboratório de Aprendizagem em Serviços 

Públicos (LASP), como bolsista voluntária no projeto de extensão, sob a coordenação do professor Ênio. 

Paralelo a essa atividade realizei estágio voluntário, em uma organização do terceiro setor -  Associação 

Evangélica Beneficente de Assistência Social (AEBAS) – onde pude transpor os conhecimentos de sala de 

aula e conhecer de perto a realidade, o trabalho e os desafios de uma organização social.  

  Em 2012 realizei a conclusão do curso de Administração Pública e no mesmo ano iniciei os estudos 

para concursos públicos. Logo após dois anos de estudos, passei em segundo lugar no concurso da Prefeitura 

de São José, para o cargo de assistente administrativo, onde estive lotada na Fundação do Meio Ambiente 

de São José, realizando atividades de protocolo. A primeira experiência como servidora pública efetiva, 

teve duração de cinco meses, tendo em vista que estava focada em realizar concursos públicos, para as áreas 

de controle e auditoria.  

 No ano de 2015 realizei a prova de controlador interno da Câmara de Vereadores de Balneário 

Camboriú, na qual passei em primeiro lugar. Em 06 de janeiro de 2017 tomei posse e comecei o desafio de 
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fazer controle na administração pública. Foram dois anos de uma grande e valorosa experiência de participar 

ativamente do fortalecimento de mecanismos de controle interno e de transparência institucional.  

 Registra-se que foi a primeira vez que a Câmara de Vereadores de Balneário Camboriú, fez concurso 

público para esse cargo. Nesse momento há marco tanto para a organização como para mim. Fui a primeira 

servidora efetiva a ocupar o cargo de controlador interno, a primeira mulher e a primeira a instituir de 

maneira incipiente a estrutura de controle interno no parlamento municipal.  

 Somado ao desafio de ir e voltar todos os dias de ônibus de Florianópolis à Balneário Camboriú. 

Recebi a oportunidade de trabalhar no curso preparatório para concurso público chamado Rico Domingues, 

ministrando as disciplinas de auditoria, compliance, gestão de riscos, licitações e contratos. Diante dessa 

rotina intensa, ingressei no curso de pós-graduação latu senso especialização em Gestão Municipal, pela 

UDESC/ESAG, concluindo em 2018, com o trabalho de conclusão sob título Fortalecimento dos controles 

internos municipais como ferramenta a contribuir com a accountability no município de Balneário 

Camboriú. 

 Mesmo atuando na área a qual muito me identifico, pela distância e deslocamento diário ainda 

realizava concurso público. Em 01de fevereiro de 2019, assumi o cargo de  Administradora na Companhia 

Catarinense de Águas e Saneamento (CASAN), estando sempre lotada na Gerência de Licitações e 

Contratos. Incialmente ocupei a função gratificada de agente de licitação, a qual me permitiu ter uma visão 

ampliada de todo o procedimento licitatório e sua complexidade em uma sociedade de economia mista 

operadora responsável pela prestação do serviço público de saneamento básico, em diversos municípios 

catarinenses. Tive por duas vezes a oportunidade de assumir a posição de chefia da divisão de licitações, 

além de assessorar diretamente o Gerente responsável pela área. 

 Essa experiência proporcionou o aprofundamento do conhecimento sobre a legislação aplicada às 

contratações públicas, bem como o desenvolvimento de competências relacionadas à gestão de processos, 

análise de riscos e tomada de decisão. Além disso, participei da comissão de implementação do Sistema de 

Gestão de Processos Eletrônicos (SGP-e), atuando como usuária-chave na Gerência de Licitações e 

Contratos, contribuindo para a modernização e digitalização dos processos administrativos. 

 Com a pandemia a dinâmica no ambiente organizacional mudou bastante, mesmo com as medidas 

sanitárias de isolamento, eu ia todos os dias para a CASAN, tendo em vista que morava perto e havia uma 
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necessidade de dar suporte à Gerência e Chefia, haja vista que os demais integrantes da equipe estavam de 

home office e naquela circunstância o serviço de saneamento teve uma grande demanda.  

 Em março de 2021 eu, minha tia e minha avó contraímos COVID- 19. Naquele momento apenas 

minha avó com noventa e dois anos havia recebido a primeira dose da vacina. Minha tia com quarenta e 

sete anos, acometida de um câncer e outras comorbidades, acabou não resistindo e foi a obtido, três dias 

após positivar para o COVID. Onze meses após o falecimento dela perdi minha avó, acometida de um câncer 

abdominal. Momento muito difícil e doloroso em minha vida em um curto espaço de tempo perdi as grandes 

mulheres que serão minhas referências para sempre. 

 Em meio a essa dor, a vida teria de seguir. A força e amor de amigos, familiares, esposo e colegas 

de CASAN foram indispensáveis para superar e dar continuidade aos projetos de vida pessoal e profissional. 

Com a experiência adquirida como agente de licitação alternada com a chefia da divisão de licitação 

encontrei a oportunidade de aprimorar o processo de escolha de fornecedores, somada a essa vontade de 

auxiliar a organização havia um estímulo da Companhia com a dispensa dez horas semanais para que seus 

colaboradores pudessem frequentar cursos de pós-graduação. 

 Desta forma, resolvi me inscrever para o processo seletivo de mestrado na UDESC no Programa de 

Pós-Graduação em Gestão da Informação. Aprovada no processo seletivo, iniciei meus primeiros passos 

como mestranda. Fui orientada pelo Professor Doutor Francisco Salm Junior que me conduziu nesse 

processo e auxiliou na construção do meu trabalho. Em 25 de julho de 2025 defendi minha dissertação com 

o título a proposição de métricas de desempenho de licitantes e o fluxo decisório de compras e contratações 

da CASAN. 

 Após a conclusão do primeiro semestre de mestrado, fui chamada no concurso do no Instituto do 

Meio Ambiente do Estado de Santa Catarina, para o cargo de administradora. Assim, após cinco anos na 

CASAN, passei a desenvolver minhas atividades profissionais no IMA/SC. Inicialmente, fui lotada no órgão 

de gestão de pessoas (GEPES), como a profissional responsável pelos atos de nomeação, posse e 

aposentadoria dos servidores. Ainda na GEPES, passei a integrar o Núcleo Permanente de Processos 

Administrativos (NUPPA), contribuindo com a etapa de admissibilidade dos processos administrativos, 

com o aprimoramento dos fluxos processuais e na padronização de procedimentos administrativos. Após 

um ano no Instituto, recebi o convite da presidente para assumir o cargo de Controladora Interna e Ouvidora. 

Foram nove meses de muito trabalho e de muita satisfação em voltar para a área de controle. Atualmente, 
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no IMA estou lotada na Procuradoria Jurídica (Projur) a fim de contribuir sobretudo com a gestão, trazendo 

ferramentas da administração e um olhar estratégico para o setor.  

 No que se refere aos objetivos acadêmicos, a participação no processo seletivo de doutorado está 

fundamentada na minha necessidade de aprofundamento teórico-metodológico e na intenção de desenvolver 

estudos e pesquisas que contribuam para o aprimoramento política público da idoso e para o fortalecimento 

da accountability bem como com abordagens relacionadas à governança pública e à avaliação de políticas 

públicas. Busco expandir minha capacidade analítica e investigativa, produzindo conhecimento aplicado 

capaz contribuir com os desafios atuais da administração pública brasileira. 

 Adicionalmente, a escolha do objeto de pesquisa encontra ressonância na minha trajetória 

profissional, marcada pela atuação em áreas estratégicas como controle interno, auditoria, licitações e 

ouvidoria, o que proporciona uma compreensão empírica das dinâmicas institucionais e dos desafios 

inerentes à operacionalização dos instrumentos de controle no setor público. Soma-se a isso a dimensão 

pessoal da minha trajetória, tendo sido criada por meus avós maternos, aspecto que confere ao tema uma 

perspectiva sensível e socialmente comprometida. 

 Dessa forma, almejo, por meio da formação doutoral, desenvolver uma análise crítica e teoricamente 

fundamentada acerca do papel dos órgãos de controle na indução de melhorias na gestão pública, 

contribuindo para o avanço do conhecimento no campo da Administração Pública e para o fortalecimento 

de práticas institucionais orientadas pela transparência, responsividade e efetividade das políticas públicas. 

 

 

    

      

    

  

 

 

 


